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La . F r a t e r n i d a d R o s a c r u z , e n l a época 
a c t u a l , e s l a a u t o r i z a d a r e p r e s e n t a c i ó n de l a a n ­
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l a O r d e n , e n E u r o p a , Max H e i n d e l e s c r i b i ó e l p r i m e r 
b o s q u e j o d e l l i b r o f u n d a m e n t a l de l a F r a t e r n i d a d 
" C o n c e p t o R o s a c r u z d e l Cosm.os", r e c i b i e n d o d i r e c ­
t a s i n s t r u c c i o n e s r e s p e c t o a l a ^forma de emipezar 
e l t r a b a j o . Max H e i n d e l a s i s t i ó t a m b i é n d u r a n t e 
s u v i d a a l a s s e s i o n e á * de T a O r d e n en e l T e m p l o ' 
E t e r i c e d e E u r o p a , e n e l c u a l r e c i b i ó s u g I n i c i a ­
c i o n e s e n l o s M i s t e r i o s M e n o r e s . 

E l particuliTr t r a b a j o de l a F r a t e r n i ( - \ 
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O t r a s s o c i e d a d e s R o s a c r u c e s p r o c l a m a n 
d e s c e n d e r d e l a s p r i m i t i v a s r a m a s de l a a n t i g u a ^ 
O r d e n e n I n g l a t e r r a , F r a n c i a , E g i p t o u o t r o s p a i s e s 
N o s o t r o s a d v e r t i m o s que e s t a F r a t e r n i d a d n o t i e a i e 
c o n e x i ó n c o n l a s S o c i e d a d e s d e s c e n d i e n t e s de a q u e ^ 
l i a s r a m a s . 
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J u l i o de 1934 

TIPOS PRODUCIDOS POR 

GLiiíDULAS D3 SECHECIÓI INTERNA 

Sn e l c a s o de l o s t i p o s ^ p u r o s , u n a g l á n d u l a 
p a r t i c u l a r , y a s e a p o r sr. n o c i ó n e x c e s i v a o b i e n p o r 
s u a c t i v i d a d i n f e r i o r a l a n o r m a l , e j e r c e i m a i n ­
f l u e n c i a d o m i n a n t e s o b r e l a f i s o n o c a a d e l i n d i v i d u o ; 
y y a s e a como e l e s l a b ó n m.ás f u e r t e de l a c a d e n a de 
g l á n d u l a s o como e l rcás^dcbil, s o c o n i f i e r t e on l a 
r e g e n t e y t o d a s l a s demias d e b e n a c o m o d a r s e a s u d o ­
m i n i o . Sn m e d i o do t o d a s l a s o t r a s , como r e g e n t o 
d e l c r e c i m i e n t o y f u n c i o n a r a i e n t o n o r m a l , e s l a q u e 
s o s t i e n e l a b a l a n z a d e l p o d e r ; e s l a que d o m i n a c a ­
d a c i r c u n s t a n c i a , t a n t o p o r su p o d e r como p o r s u d e ­
b i l i d a d , y de e s t a f o r m a c r e a u n t i p o p r o p i o d e i n ­
d i v i d u o c o n c a r a c t e r í s t i c a s y a t r i b u t o s p e c u l i a r e s . 

L o s t i p o s p u r o s s o n : e l s u p r a r r e n a l , e l t i -
r o i d a , e l p i t u i t a r i o , e l p i n e a l , y e l t i m o . 

Con u n p o c o de p r a c t i c a , c a d a p e r s o n a q u e r e ­
p r e s e n t e U Í : t i p o p u r o puí^de s e r r á p i d a m e n t e i d e n t i ­
f i c a d a a l c r u z a r n o s c o n o l l a o n l a c a l l e , p u e s c a d a 
t i p o l l e v a e s t a m p a d a s i n c o n f u n d i b l e s c a r a c t e r í s t i c a s 
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LA PERSONALIDAD DEL TIPO SUPRARRENAL 

E l r o s t r o " s u p r a r r e n a l " e s a m e n u d o o b s c u r o 
o l l e n o d e p o c a s y t i e n d e a s o r a n c h o e i r r e g u l a r , 
y l a oabe-za do f o r m a c u a d r a d a . P o r e s t a r m,uy b a j a 
l a l í n e a de l a r e g i ó n c a p i l a r h a c e p a r e c e r p e q u e ñ a 
l a f r e n t e , y e s m^uy c o n s i d e r a b l e e l p e l o q u e c r e c e 

de r o s t r o , a l t u r a , c a b e l l o , c u t i s y t e m p e r a i r i e n t o , 
coxi l a s c o r r e s p o n d i e n t e s . a m b i c i o n e s , i n c l i n a c i o n e s 
s o c i a l e s , y a u n u n a p r e d i s p o s i c i ó n a p a r t i c u l a r e s 
e n f e r m e d a d e s . L o s v a r i o s t i p o s d i f i e r e n e n a p a r i e n ­
c i a t a n t o como l o l i a c e n l o s d i f e r e n t e s a n i m i i l e s de 
u n mismo g e n e r o . P o r e j e m p l o , n u n c a s e c o n f u n d e 
u n m a s t í n c o n urx " b u l l d o g " o -un f o x - t e r r i e r . Cada 
r a z a d i f i e r e e n t a m a ñ o y form.a , en c i e r t o s r a s g o s 
y c a r a c t e r í s t i c a s ; y c a d a u n a e s t á f o r m a d a y o r g a ­
n i z a d a de l a m«anera m.ás c o n v e n i e n t e p a r a r e a l i z a r 
su p r o p i o d e s t i n o do u n m.odo p a r t i c u l a r , t o d o l o 
c u a l e s i g u a l m e n t e v e r d a d e r o e n t r e l o s t i p o s g l a n - . 
d u l a r e s h u m a n o s . 

L a s d i s t i n c i o n e s e s t á n m.enos m a r c a d a s e n t r e 
l o s t i p o s m . i x t o s , y p o r c o n s i g u i e n t e s o n m.ás d i f í c i l e s 
d e c l a s i f i c a r . E n t r e e l l c s ^ e x i s t e l a i n c e r t i d u m b r e 
de c u a l e s g l á n d u l a s d o m i n a r á n , ' y d e l c u r s o de l a 
a c c i ó n c o m . b i n a d a de l a s d i f e r e n t e s g l á n d u l a s r e s u l ­
t a u n a m o d i f i c a c i ó n c c n s i á e r a . b l e de l a s c a r a c t e r í s ­
t i c a s p r i m e a r l a s . En a l g u n o s c a s o s , n o s o l a m e n t e d o s 
s i n o h a s t a t r e s de l a s g l á n d u l a s de s e c r e c i ó n i n t e r ­
n a s e e s f u e r z a n p o r l a s u p r e ^ m a c í a y s u a c c i ó n com­
b i n a d a c a u s a u n a m o d i f i c a c i ó n e n e l a s p e c t o g l a n d u ­
l a r p r i m a r i o . E n t o n c e s s e p r e c i s a a n a l i z a r l o s 
e f e c t o s . 

Tam.bien e s p o s i b l e p a r a u n i n d i v i d u o e s t a r 
b a j o l a d o m i n a c i ó n de u n a g l á n d u l a d e t e r m i n a d a d u ­
r a n t e u n p e r í o d o de s u v i d a , y b a j o l a de o t r a d e s ­
p u é s . En t a l c a s o , l a g l á n d u l a d o m i n a n t e d e l p r i m e r 
p e r i o d o de v i d a f i j a r á s u i m , p r e s i ó n s o b r e l o s s i g u i e n ­
t e s d e s e n v o l v i m i e n t o s f u t u r o s , m i i e n t r a s o t r o s s i g n o s 
i n d i c a r a n l a i n f l u e n c i a miás r e c i e n t e . 

T a l e s c o m i b i n a c i o n e s e s t á n c l a s i f i c a d a s como : 
t i p o s u p r a r r e n a l - t i r o i d e , t i p o p i t u i t a r i o - s u p r a r r e -
n a l , e t c . 
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s o b r e l a s m e ^ J i l l a s . L a p i e l e s -una de l a s p r i n c i ­
p a l e s c a r a c t e r í s t i c a s do l a p e r e o n a l i d a d " s u p r a r r e - -
n a l " ; l a ep ide í i n i tE ^es s i e m p r e más o m e n o s p i g m e n t a ­
d a . L a p i g m e n t a c i ó n ^ e s d e b i d a a n n d e p ó s i t o de m a ­
t e r i a c o l o r a n t e m a r r ó n - o b s c u r a e x i s t e n t e e n l a p i e l 
de i n t e n s i d a d v a r i a b l e . E s u n f a c t o r b i e n c o n o o i á o 
q u e l a p i e l p i g m w n t a d a t i e n e u n a r e l a c i ó n d i r e c t a 
c o n l a r e a c c i ó n que e j e r c e s o b r e e l o r g a n i s m o l a 
luz, e s p e c i a l m e n t e l o s r a y o s u l t r a - v i o l e t a , l a jfd-
d i a c i ó n d e l c a l o r y , p o r l o t a n t o , c o n l a s p r o d u c ­
c i o n e s y l o s d e s b a s t e s de e n e r g í a f u n d a m e n t a l e f e ó -
t u a d o s p o r l a 3 c é l u l a s . E l p e l o d e l t i p o s u p r a r r e ­
n a l . e s p r o f u s o , e s p e s o , d u r o y b a s t o . E s t e t i p p 
e s e l más p r o m i n e n t e de p e c h o , a b d o m e n y e s p a l d a s . 
F r e c u e n t e m e n t e p r e s e n t a u n c o l o r v a r i a b l e : u n i t a ­
l i a n o d e e s t e t i p o p \ i e d e s e r c a s i a m a r i l l o y u n n o ­
r u e g o n e g r o a z a b a c h e . L o s i n d i v i d u o s d e l t i p o s u ­
p r a r r e n a l t i e n e n l o S d i e n t e s m a r c a d a m e n t e c a n i n o s . 

M e d i a n t e u n a c o o p e r a c i ó n r . a r c a d a m . e n t e " t i r o t -
d e ' ^ y " p i t u i t a r i a " l a p e r s o n a l i d a d " s u p r a r r e n a l " 
e s t á en p o s e s i ó n de s o r p r e n d e n t e v i g o r , e n e r g í a y 
p e r s i s t e n c i a . E l i n d i v i d u o d e e s t a c l a s e l l e g a t 
s e r f á c i l m . e n t e u n a p e r s o n a l i d a d p r o g r e s i v a y u n L U ­
c h a d o r t r i u n f a n t e q u e r a r a n e n t e p i e r d e s u o b j e t i v o . 

E n t r e l a s m u ; J e r e s , e l t i p o s u p r a r r e n a l e s 
s i e m p r e m a s c u l i n i z a d o . S i u n a de e s t a s m u j e r e s eú 
de l í n e a f í s i c a m e n t e f e m e n i n a , d e b i d o a l a s ^ a d e c u a ­
d a s r e a c c i o n e s f e m e n i n a s s o b r e l a s o t r a s g l á n d u l a s ^ 
m o s t r a r á a l m e n o s g r a n e n e r g í a d o m i n a n t e o c u a l i d a r 
d e s v i r i l e s . / 

H a c e p o c a s d é c a d a s t a l e s m u j e r e s h a b í a n r e ­
p r i m i d o BUS i n h e r e n t e s d e s e o s d e s o c u p a r p o s i c i o n e s 
q u e l a s e m p l a z a r a n d e l a n t e d e l p ú b l i c o ; p e r o a h o r a 
e l l a s e s t á n m a r c h a n d o a d e l a n t e y d e s e m p e ñ a n c a r g o s 
de r e s p o n s a b i l i d a d que l e s r e p o r t a n s a l a r i o s e l e v a ­
d o s . E l D r . B e ^ . a n s u g i e r e qú.e l a p r i m e r a m u j e r 
P r e s i d e n t a s e r a p r o b a b l e m e n t e xvas. d e l t i p o s u p r a ^ 

C i e r t o e s q u e l o s i n d i v i d u o s de e s t e t i p o 
s o n l o s b u e n o s t r a b a j a d o r e s , l o s d i r e c t o r e s e f i c i e n ­
t e s ; e l l o s s o n a f o r t u n a d o s p o r l a r a z ó i : de q u e t i e ­
n e n d e n t r o de s í m i s m o s t i n a f u e r z a i m p e l e n t e que 
e s t á c o n t i n u a m e n t e i n c i t á n d o l o s a a v a n z a r h a c i a l a 
a d q u i s i o i ó a de a q u e l l o que d e s s - a n . E l P r e s i d e n t e 
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EL BAZO 

EL bac t> 0 8 l a lEas v o l u m i n o s a de l a s g l á n d u l a s 
de s e c r e c i ó n i n t e r n s u - E s t á l o c a l i z a d a a l f i n a l d e l 

H a r d i n g ( d e l e s E E . U U . ) f u é u n t í p i c o e j e m p l a r d e l 
t i p o " s u p r a r r e n a l - n c r m a l " . 

E l t i p o " s u p r a r r e í i a l - i n s u f i o i e r i t e " e s c o n s ­
t r u i d o a l o l a r g o d e l a s m i s m a s l í n e a s que e l " s u ­
p r a r r e n a l - n c r m . a l " , f á c i l m . e n t e p u e d e s e r tcm.ado 
p o r é s t e ; p e r o a q u é l d i f i e r e y c o n t r a s t a s o r p r e n d e n ­
t e m e n t e en l a c a r a . E s u n a v a r i e d a d , y q u i s a s l a 
más f r e c u e n t e , ^ d e l n e u r a s t é n i t o . E l i n d i v i d u o d^ 
e s t e t i p o e s d é b i l , p e r e z o s o , i r r i t a b l e ; t i e n e u n 
a p e t i t o p o b r e , y c a r e c e d e ^ r e s p u e s t a a t o d a c l a s e 
d e e s t í m u l o s . La i n d e c i s i ó n c r ó n i c a e s u n o d e • s u s 
r a s g o s más ; ^ r o m i n e n t e s . E n t r e s u s p r i n c i p a l e s m o ­
l e s t i a s e s t á n : u n a g r a n s e n s a c i ó n d e f a t i g a que 
v a l i g a d a c o n l a b a j a p r e s i ó n de l a s a n g r e , u n a - b a j a 
t e m p e r a t u r a d e l c u e r p o , y l a h a b i l i d a d p a r a u t i l i z a r 
e l a z ú c a r e n l a s c o m b u s t i o n e s i n t e r n a s e s i n f e r i o r 
a l a n o r m a l . L o s n i ñ o s que t i e n e u n a i n s u f i c i e n t e 
p r o v i s i ó n de a d r e n a l i n a no p u e d e n a p r e n d e r f á c i l m e í . - ' ^ ' 
t e ; s u c r e c i m i e n t o e s l e n t o , y e l l o s n o p u e d e n s e r 
i m p e l i d o s o a p r e m i a d o s . A m.enudo e n a q u e l l o s que 
• a r e c e n de l a s e c r e c i ó n " s u p r a r r e n a l " a n t e s de l a 
p u b e r t a d , l l e g a a d e s p e r t a r en e l l o s e s t a p r e c i o s a 
e n e r g í a c u a n d o e l r e s t o de l a s e n d o c r i n a s s e h a n d e s ­
a r r o l l a d o , e s p e c i a l m e n t e l a s g l á n d u l a s s e x u a l e s . 
Por e s o , l a c u r a c i ó n d e t a l e s i n f o r t u n a d o s e s y a m^áa 
e s p e r a n z a d a . 

E l t e m o r y l a i r a e x c i t a n l a s g l á n d u l a s e n d o ­
c r i n a s e n u n a p e r s i s t e n t e e i n ú t i l a c c i ó n , y u n a i n ­
d u l g e n c i a f r e c u e n t e e n c u a l i e :•*£. d e e s t a s e F . o c i o r i e s 
c o n e l t i e m . p o d i s m i n u i r á l a e f i c i e n c i a dé e f e t a s «"ár . -
d u l a s . E n t o n c e s s i n o e s h e c h o u n e s f u e r z o p a r a d a r ­
l e s u n a o p o r t u n i d a d d e r e h a t c r r . s de e s t a c o n ü T o i o n 
a l t e r a d a , e x i s t e l a e v e n t r a i i c a i de u n a ' i n s u l i c i - ; r c i ¿ 
s u p r a r r e n a l p e r m a n e n t e , y_^el i i í - . r i d u o s e h a l i a - á 
l a Fias p e n o s a c o n d i c i ó n f í s i c r - , y m e n t a l . Opti : : .T: ,r ic . 
b u e n hum.or y f é e n P i o s v i r i f i j a r . y f o r t a l e c e n l a s 
g l á n d u l a s s u p r a r r e n a l e s , i m . b u y é n d o l a s de p o d e r y 
a d e e u a d í L i n f l u e n t i a . 
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l a d o i zqu i f i r -do - -c^ol £>stóuiago, e n t r e esi>e órgarx?- y -e^ 
diaÍTagina. E s d e l a f o r j c a de u n a h a b i c h u e l a y t i p -
n e u n c o l o r r o j o - a z u l a d o p r o f u n d o . P e s a de « i n c o 
a s e i s t n z a s y t i e n e c e r c a de c i n c o p u l g a d a s d e l o n ­
g i t u d p o r t r e s p u l g a d a s de a n c h u r a . Es b l a n d o , e s ­
p o n j o s o y f r á g i l , n o r m a l m e n t e , e l b a z o p u e d e m o v e r ­
s e d e n t r o d e c i e r t o s l í m i t e s ; s e m u e v e c o n l a r e s p i - > 
r a c i ó n d e l i n d i v i d u o . 

E l b a z o p u e d e l l e g a r a h i p e r t r o f i a r s e d u r a o t e 
a l g u n a s e n f e r m e d a d e s , t a l e s como l a s f i e b r e s t i f o i ­
d e a , p a l u d i s m o y m a l a r i a , o b i e n d u r a n t e u n a e n f e r ­
medad d e l p r o p i o o ' r g a n o , tal como l a l e u c e m i a ( u n a 
a f e c c i ó n en q u e l o s c o r p ú s c u l o s b l a n c o s d e l a s a n g r e 
s o n a l i m e n t a d o s e n n ú m e r o , a c o m p a ñ a d a de l a d i l a t a c i ó n 
d e l b a z o m i s m o ) . E l b a z o l l e g a a q u e d a r h i p e r t r o - f i a ­
do p e rm.an e n t emien t e d u r a n t e u n a p r o l o n g a d a f i e b r e 
i n t e r m i t e n t e . 

L a d i l a t a c i ó n d e l b a z o e n l o s n i ñ o s e s d e b i d a ' 
a m e n u d o a l a s í f i l i s , y s i e s t o o c u r r e a l a e d a d de 
d o s o t r e s m e s e s , e s s e g u r a m e n t e d e b i d o a e s t a e n - ' ' 
f e r m i e d a d . 

E l b a z o s i e n 5 ) r e s e d i l a t a d u r a n t e l a d i g e s ­
t i ó n , ^ E s t a g l á n d u l a e s a l i m e n t a d a p o r l a a r t e r i a 
e s p l é n i c a y s u s v e n a s v a c í a n e n l a v e n a p o r t a q u e 
d e s c a r g a s u c o n t e n i d o e n e l h í g a d o . 

E l b a z o a p a r e c e e n e l e m b r i ó n , a l r e d e d o r d e 
l a q u i n t a s e m a n a , como u n c o n d e n s a m i e n t o l o c a l i z a d o . ' 
d e l m e s o d e r m o u h o j a m e d i a d e l e m b r i ó n . E s t á c a s i 
p o r e n t e r o r o d e a d o p o r l a mem.brana d e l p e r i t o n e o , 
y e s t á s o s t e n i d o e n s u p o s i c i ó n p o r d o s p l i e g u e s de 
e s t a m e m b r a n a . E s t á r e v e s t i d o p o r d o s h o j a s d i f e r e n - -
t e s : u n a h ú m e d a m e m b r a n a f i b r o s a e x t e r n a y o t r a in­
t e r n a f r i b r o s o - e l á s t i c a . ^ L a m e m b r a n a i n t e r n a e s d e l ­
g a d a y l i s a . La s e c r e c i ó n d e l b a z o s e ^ l l a r c a h e m o l i -
s i n s y e s l a q u e c o n t r o l a l a d e s t r u c c i ó n d e l a s a n ­
g r e ; e j e r c e t a m b i é n u n e x t r a o r d i n a r i o e f e c t o e s t i m u ­
l a n d o e l m . o v i m i e n t o de l o s i n t e s t i n o s . C a s o s dg 
c o n s t i p a c i ó n c r ó n i c a h a n s i d o c u r a d o s c o n s u ^ u s p . 
En e l l a d o i n t e r i o r d e l b a z o , en u n a d e p r e s i ó n l l a ­
n a d a " e l h i l u s " , l a s v e n a s , n e r v i o s y l i n f á t i c o s t i e ­
n e n s u e n t r a d a y s a l i d a . 

E l b a z o p r o d u r e l o s c o r p ú s c u l o s b l a n c o s de 
l a s a n g r e , l a a b a s t e c e d;e h i e r r o , t i e n e u n a f u e r t e 
i n f l u e j u i i _ a sobTS- « 1 s i - s t e m a n e r v i o s x j ( - c o n t r o l a e l 
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f l u i d o v i t a l s o l a r q u e a t r a v i e s a loé, n e r v i o s ) y 
a y u d a l a d i g e s t i ó n t o m a n d o más e s e n c i í j v i t a l d e l • 
s o l d u r a n t e e s t e p r o c e s o . 

La e x t i r p a c i ó n d e l b a z o no e s f a t a l , com^ 
s u c e d e a l e x t i r p a r l a s s u p r a r r e n a l e $ . L e s p u ó s é e 
s u e x t i r p a c i ó n h a y un h i p e r c r e c i m i e n t p de l a s g l á n ­
d u l a s l i n f á t i c a s , l a s c u a l e s t o m a n a su c a r g o e l 
t r a b a j o f í s i c o s u y o . E l b a z o ^ e t é r i c o n o d e c a e á i - . 
m u l t á n e a m e n t e c o n l a a m p u t a c i ó n d e l b a z o f í s i c o , 
s i n o que c o n t i n ú a s u e x i s t e n c i a y s o s t i e n e s u s fun-i 
c i e n e s v i t a l e s l o mismO que a n t e s . EJ b a z o e s l a 
e n t r a d a p a r a l a f u e r z a s o l a r que v i t a l i z a a l c u e r ­
p o d e n s o . S i n e s t e e l i x i r v i t a l n o e s p o s i b l e l a 
v i d a . D e s d e e l b a z o , e s t a f u e r z a d e l s o l e s e n v i a ­
da a l p l e x o s o l a r , donde s e r e e o j e e l é t e r que h á 
s i d o e x t r a í d o de l a s a n g r e , y q u e , t a n ^ p r o n t o como 
e s e x t r a í d o , f l u y e a l o l a r g o d e l o c r d ó n p l a t e a d o 
h a c i a e l p l e x o s o l a r , dondg e l á t o m o - s i m . i e n t e d e l 
c u e r p o v i t a l e s t á l o c a l i z a d o . E s t e á t o m o - s i m i e n t e 
p a r e c e t e n e r e l mismo e f e c t o a o b r e e l é t e r que e l 
q u e t i e n e u n p r i s m a s o b r e l a l u z , p o r q u e e l é t e r 
que f l u y e e s r e f r a c t a d o p o r é l on t r e s c o l o r a s p r i ­
m a r i o s : r o j o , a m . a r i l l o y a z u l . 

En l a g e n t e que v i v e u n a v i d a p u r a m e n t e f í s l ^ -
c a , e l c o l o r r o j o d o m i n a ; p e r o a m e d i d a q u e Í Q " 
d i v i d u o a v a n z a e s p i r i t u a l m e n t e s e h a c e n o t a b l q e^ 
a m a r i l l o , y p o r ú l t i m o e l a z u l . E l r a y o r o j o s? 
f u n d e c o n l a c o r r i e n t e s o l a r que c o n s t a n t e m e n t e s é 
p r e c i p i t a a l p l e x o s o l a r p o r e l c a m i n o d e l b a z c .V 
• a • ! a g e n t e q u e c a m b i a e l c o l o r d e l f l u i d o s o l a r 
JD^Oíro r o s a - p a l i d o , y da a l c u e r p o v i t a l en te r fc s u 
m a t i z de d e l i c a d o c o l o r de f l o r de m e l o c o t o n e r Q , 
D e s d e e l p l e x o s o l a r e s t a e n e r g í a f l u í d i c a f l u y e , 
a l o l a r g o de l o s f i l a m . e n t o s que componen e l s i s ­
t e m a n e r v i o s o , y de e s t a fflaneraperraite a r c a d a p a r t e ' 
á e l c u e r p o f í s i c o s e r v i g o r i z a d a , a t r a v é s do c a d a 
u n a de s u s c é l u l a s , c o n s u f u e r z a v i v i f i c a d o r a . 

Cuando u n a p e r s o n a so h a l l a g o z a n d o de s a l u d 
G-sta ^ E R G I Q v i t a l e s e s p e c i a l i z a d a p o r n i b a z o y 
e x t r a í d a d^ l a s a n g r e e n t a n g r a n d e s c a n t i d a d e s que 
n o p u e d a s e r u s a d a t o d a e n ^ o l c u e r p o y e n t o n c e s so 
i r r a d i a a l e x t e r i o r a t r a v é s de l o s p o r o s de l a 
p i e l e n l í n e a s o r a y o s r e c t o s , 

Bg l a efccBj.ón de e s t a f u e r z a v i t a l s o b r a n t e . 
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NOTA: U n a l e c c i ó n o s e r i e de l e c c i o n e s ^ s o b r e e l 
s i g n i f i c a d o e s p i r i t u a l de l a s g l á n d u l a s d e 
s e c r e c i ó n i n t e r n a s e g u i r á a l a s p r e s e n t e s 
l e c c i o n e s s o b r e s u s c a r a c t e r í s t i c a s f í s i c a s . 

De l a e p í s t o l a d e l a p ó s t o l S a n P a b l o a l o s R o m a n o s 

CAPÍTULO X I I 

A s í q u e , h e r m . a n o s , o s ^ r u e g o p o r l a s m i s e r i ­
c o r d i a s d e D i o s , q u e p r e s e n t é i s v u e s t r o s c u e r p o g 
e n s a c r i f i c i o v i v o , s a n t o , a g r a d a b l e a Dios ,^ que 
e s v u e s t r o r a c i o n a l c u l t o . Y n o o s c o n f o r m é i s a 
e s t e s i g l o ; mías r e f o r m i a o s p o r l a r e n o v a c i ó n de 
v u e s t r o e n t e n d i m i e n t o , p a r a q u e e x p e r i m e n t é i s c u á l 
s e a l a b u e n a v o l u n t a d de D i o s , a g r a d a b l e y p e r f e c t a . . 

D i g o , p u e s , ^ o r l a g r a c i a q u e míe e s d a d a , 
a c a d a c u a l que e s t á e n t r e v o s o t r o s , q u e n o t e n g a 
miás a l t o c o n c e p t o de s í q u e e l q u e d e b e t e n e r , s i n o 
q u e p i e n s e de s í c o n t e m p l a n z a , c o n f o r m e a l a m.ed ida 
de f e que D i o s r e p a r t i ó a c a d a u n o . P o r q u e de l a 
m i a n e r a ' q u e e n u n c u e r p o t e n e m o s m u c h o s m i e m . b r o s , 
e m p e r o t o d o s l o s miemib ros n o t i e n e n l a m i s m a o p e ­
r a c i ó n , a s í miuchos somos u n c u e r p o en C r i s t o , 
t o d o s m A e m b r o s l o s u n o s d e l o s o t r o s . De ma] 
q u e , t e n i e n d a d i f e r e n t e s d o n e s s e g ú n l a g r a c . i q u e 

i r r a d i á n d o s e de), c u e r p o , l a q u e a r r o j a a f u e r a l o s 
g a s e s v e n e n o s o s , l o s m i c r o b i o s e n e m i g o s y l a s m a t e ­
r i a s g a s t a d a s , y de e s t a m.anera a y u d a a c o n s e r v a r ¡ 
e l e s t a d o d e s a l u d d e l o r g a n i s m o f í s i c o . Tambie 'n 
p r e v i e n e c o n t r a l o s ge ' rm.enes d e e n f e r m e d a d e s que 
p u l u l a n en l a a t m ó s f e r a , e v i t a n d o que e n t r e n e n e l 
v e h í c u l o d e n s o . En e s t a form.a s i r v e p a r a e l p r o p ó ­
s i t o m á s b e n e f i c i o s o , t i n a v e z q u e h a s i d o u s a d a p o r 
e l c u e r p o y e s d e v u e l t a a- u n e s t a d o de l i b e r t a d -

( C o n t i n u a r á ) 
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" b e b é i s d e s e c h a r t o d a i d e a de p o s e s i ó n . E l Des t in¿> 
p u e d e a r r e b a t a r o s l a s ^ c o s a s q u e más q u e r á i s y h a s -

" t a l a s p e r s o n a s q u e m.ás a r . é i s . Aun e n t o n c e s d e -
" b e ' i s p e r m a n e c e r a l e g r e s , d i s p u e s t o s a s e p a r a r o s 
'* d e t o d o . A m e n u d o e l M a e s t r o n e c e s i t a v e r t e r Su 
" f u e r z a s o b r e o t r o s p o r m e d i o de Su d i s c í p u l o e 
" i n c o n d i c i o n a l s e r v i d o r ; y s i é s t e c a y e s e e n l a 

á e j g r e s i ó n , n o p o d r í a E l r e a ' j i z a r l o . A s i , l a a l e -
" g r x a d e b e s e r v u e s t r a n o r m a . 

J . E . 

n o s e s d a d a » s i e l de p r o f e c í a , ú s e s e c o n f o r T r j O a 
l a m e d i d a de l a f e ; o s i e s m , i n i « t e r i o , e n s e r v i r ; 
o e l q u e e n s e ñ a , e n d o c t r i n a ; e l que e x h o r t a , e r 
e x h o r t a r ; e l q u e r e p a r t e , h á g a l o c o n s i m p l i c i d a d - , 
e l que p r e s i d e , c o n s o l i c i t u d ; e l q u e h a c e m » i s e r i -
c o r d i a , " c o n a l e g r í a . 

E l a m o r s e a s i n f i n g i m . i e n t o : a b o r r e c i e n d o 
l o m a l o , l l e g á n d o o s a l o b u e n o ; a m á n d o o s l o s u n o s 
a l o s o t r o s c o n c a r i d a d f r a t e r n a l ; p r e v i n i o n d e o s 
c o n h o n r a l o s T inos a l o s o t r o s ; en e l c u í d a l o n o 
p e r e z o s o s ; a r d i e n t e s e n e s p í r i t u ; s i r v i e n d o a l S e ­
ñ o r ; g o z o s o s e n l a e s p e r a n z a ; s u f r i d o s en l a t r i ­
b u l a c i ó n ; c o n s t a n t e s en l a o r a c i ó n ; c o m u n i c a n d o 5, 
l a s n e c e s i d a d e s de l o s s a n t o s ; s i g u i e n d o l a h o s p i ­
t a l i d a d . 

B e n d e c i d a l o s que o s p e r s i g u e n : b o n d Q c i d 
y no m a l d i g á i s . 

G ó z a o s c o n l o s q u e s e g o z a n : l l o r a d c o n l o s 
que l l o r a n . ^ UnánimiOS e n t r e v o s o t r o s : n o a l t i v o s , 
mas a c o m o d á n d o o s a l o s h u m á l d e s . lío s e á i s s a b i o s 
en v u e s t r a o p i n i ó n . 

lío p a g u ó i s a n a d i e m a l p o r m.a l ; p r o c u r a d l e 
b u e n o d e l a n t e de t o d o s l o s h o m b r e s . S i s e p u e d o 
h a c e r , c u a n t o e s t á en v o s o t r o s , t e n e d p a z c o n t o ­
d o s l o s h o m . b r e s . No o s v e n g u é i s v o s o t r o s misF iog , 
amados m í o s : a n t e s d a d l u g a r a l a i r a ; p o r q u e e s ­
c r i t o e s t á : M Í a e s l a v e n g a n z a : y o p a g a r e , d i c e 
e l S e ñ o r . A s í q u e , s i t u e n e m i g o t u v i e r e h a m b r e , 
d a l e de com.e r ; s i t u v i e r e s e d , d a l e d e b e b e r : q u e i 
h a c i e n d o e s t o , a s c u a s d e f u e g o a m o n t o n a s s o b r e su' 
c a b e z a . No s e a s v e n c i d o de l o m a l o ; mas v e n c e con 
e l b i e n e l m a l . 



— P o e m s --•>' 

Ertí vain gota de agua,^ 
Que de u r a n u b e s a l i ó 
T n:arc"ho 
!í c a y ó 
En e l i n m e n s o O c c e a n o , 
Que i n d i f e r e n t e y u f a n o . 
L a r e c i b i ó 
y a c o g i ó . 

C o m p a r a n d o e l l a su v i d a . 
Con t a r i i n m e n s a g r a n d e v a , 
Y t a n s u t i l m e b e l l o t a . 
So s i n t i ó enipeq.ieñoci ña, 
f e s u l a m ó m.uy a f l i g i d a : 

¿ Q u á s o y y o . 
P o b r e de m i ; 
En mi v i d a 
Compar.-y 'la 
Y m i r a d a 
Con t u m a g e s t ? . ' ! a u g i ' . s t a fe t u g r ande r - ' a m e ^ - i c s t a , 

t u i r j n e n s o p o d e r í o 
y s e ñ o r í o ? 

En e s t o , p e n s a n d o , 
C u a n d o , 
En s u r e n o , 
Una o s t r a , Iv c o g i ó 
y s e c o r r o . 

Mas c u a n d o ^ e l t i em.po p a s ó . 
Se e n c o n t r ó 
C o n v e r t i d a , 
P a r a b r i l l a r en l o v i d a , 

f; ? p K I i D A í I ' 
— ^ —•••Y • ! 
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" C u a n d o e s t a m o s a l e g r e s t o d o n o s * s o n r í e y pa reced 
como s i l a n a t u r a l e z a e n t e r a p a r t i c i p a r a d e n u e s ­
t r a a l e g r í a y e l mi smo s o l y l a s f l o r e s r e f l e j a s e n 
n u e s t r o j ú b i l o . " 

D r . M a r d e n . 

" Ko c o l g u é i s de l a s p a r e d e s c u a d r o s s i n i e s t r o a 
n i c o n v e r s é i s de c o s a s s o m b r í a s y m i e l a n c ó l i c a s . ' ' 

E m e r s o n , 

o o o C f i o c c c c c o o o o o o o o c > t ) c o o o o c o o b c o e o c o o c e f e « o o « o D c o c o 
a o o c o o o o o e o c o c o o o o c c o v o o c o o o c o c c o o o c c c c o o Q C C ^ c e c e e 
OC . C.C 

E l NACIMIENTO DE LA FRATERNIDAD ROSACRUS 

én I9e9 

( C o n t i n u a c i ó n \ 

¿ P u e d e e l l e c t o r f i g u r a r s e l o que d e b e l ó g i c a ­
m e n t e s e n t i r u n h o m b r e h a m b r i e n t o qv.e d u r a n t e d i n s 
n o h a p r o b a d o b o c a d o , a^ v e r a une. p e r s o n a q u e l e 

En u n a p e r l a p r e c i o s a . 
P r i m o r o s a , d e l i c i . o f c a 
Y muy h e r m o s a . 

S e m i r ó em.pequeñeció<a^ 
Y r e s u l t ó e n a l t e c i d a . 
En e u v i d a . 
P o r s u b o n d a d 
Y h u m i l d a d . 
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o f r e c e t m p e d a z o de p a c , y a n t e s de p o d e r p r o b a r l o , 
s e m a r c h a y s e l o l l e v a ? E s t o p o c o más o m e n o s , 
s u c e d i ó a Max H p i n d e l . Su d e s e n c a n t o f u e i n t o n s o 
a l v e r q u é h a b í a h e c h o u n t a n l a r g o v i a j e p a r a e n ­
c o n t r a r s e con a l g u i e n , q u e , s e g ú n l a p r o m e s a h e c h a 
p o r s u a m i g a , e r a un i n i c i a d o , y q u e l u e g o t o d o r e ­
s u l t ó s e r u n a i l u s i Ó Q . 

Un m e s mas t a r d e , e l M a e s t r o a p a r e ó l o o t r a 
v e z e n su h a b i t a c i ó n y l e a n u n c i ó q u e é l , Max H e i n ­
d e l , h a b í a s a l i d o v e n ó e d o r do l a p r u e b a , a ñ a d i e n d o 
q u e de h a b e r a c e p t a d p e l p r i m e r o f r e c i m i e n t o , e s 
d e c i r , de n o r e v e l a r a n a d i e e s t a s e n s e ñ a n z a s , e l 
Eerm.ano Mayor n o h a b r í a v u e l t o . Se l e d i j o t a m b i é n 
que e l c a n d i d a t o e l e g i d o a l p r i n c i p i o , q u e h a b í a 
r e c i b i d o l a e n s e ñ a n z a de l o s H e r m a n o s M a y o r e s d u ­
r a n t e a l g u n o s a n o s ( q u e p o r c i e r t o e r a e l mismo qu9 
E l l o s h a b í a n e m p l e a d o como a t r a c c i ó n p a r a l l e v a r a 
í l ax H e i n d e l a B e r l í n p o r m . e d i a c i ó n de s u am. ign) , 
h a b í a f r a c a s a d o e n l a p r u e b a e n e l a ñ o 1 9 0 5 . l e d i ­
j o , a d e m á s , q u e é l , Max H e i n d e l . h a b í a s i d o y a o b ­
s e r v a d o p o r l o s H e r m a n o s M a y o r e s ^ d u r a n t e v a r i o s 
a ñ o s y e s c o g i d o como c a n d i d a t o m a s ^ a p t o e n c a s o d e l 
p o s i b l e f r a c a s o d e l p r i m e r o . A d e m á s , s e l e c o m i i n i -
c ó q u e l a s e n s e ñ a n z a s d e b e r í a n s e r p u b l i c a d a s a n t e s 
de q u e a c a b a s e l a p r i m e r a d é c a d a d o l s i g l o , e s d e ­
c i r , ' a n t e s de q u e f i n a l i z a s e e l m.es de D i c i e m b r e 
d e l a ñ o 1 9 0 9 . 

En e s t e ú l t i m . n e n t r e v i s t a c o n e l M a e s t r o , 
é s t e l e i n d i c ó como l l e g a r a l T e m p l o R o s a c r u z q u e 
s e e n c u e n t r a c e r c a d e l a f r o n t e r a e n t r e B o h e m i a y 
A l e m a n i a . En e s t e T e m p l o , Max H e i n d e l p a s ó u n mes 
a p r o x i m a d a m e n t e e n d i r e c t a c o m u n i c a c i ó n c o n l o s Her ­
m a n o s M a y o r e s y b a j o l a p e r s o n a l i n s t r u c c i ó n de 
E l l o s , r o c i b i e n c c a s í l a m^ayor p a r t e de l a s e n s e ­
ñ a n z a s c o n t e n i d a s e n e l "COITCEPTO ROSACRUZ DEL COS­
MOS" . E l p r i m e r m a n u s c r i t o de e s t e l i b r o , que f u 9 
e s c r i t o ^ m i e n t r a s Max H e i n d e l p e r m . a n e c i ó en e l Tenj-
p l o , f u é e l b o s q u e j o q u e l e dio e l M a e s t r o . L a p e ­
s a d a a t m ó s f e r a p s í n x i l c a de A l e m a n i a e r a p a r t i c u l a r -
m.ente a d a p t a d a a l a c o i r a n i CÍ/ÍCÍÓQ d e p e n s a m i e n t o s 
m i í s t i c o s e n l a c o n c i e n c i a d e l c a n d i d a t o , p e r o s e 
l e d i ¿ o q u e l a s 3 5 0 p á g i n a s d e l manus-cvci to qne 
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c c c t c c c c o c c c c c o c c c o c c o o o c c c c c c c c c c c c c o c c c o o c c c c c c c c 
c o c o c c c o c c c o c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c c o e c 

CURACIÓN POR MEDIO DE LOS AUXILIARES INVISIBLES 

E l s i s t e m a R o s a c r u z de C u r a c i ó n e s t é b a s a d o 
p r i n c i p a l r . e n t e e n l a a y u d a q u e m . a g n á n i m a m e n t e re^i.*-
l i z a n l o s A u x i l i a r e s I n v i s i b l e s . E s t e s s e n i n d i v i ­
d u o s c a p a c e s de f u n c i o n a r e n s u C u e r p o - A l m a com.o 
v e h í c u l o d e c o n s c i e n c i a . E l l o s m a n i p u l a n l o s v e h í ­
c u l o s d e l p a c i e n t e , g e n e r a l m e n t e d u r a n t e e l sue feo . 
E s t e t r a b a j o e s g e n e r a l m e n t e p r a c t i c a d o s o b r e e l 
c u e r p o e t e r i c e d e l p a c i e n t e , r e s t a u r á n d o l o p r imerg , i -
m e n t e a su n o r í n a l e s t a d o de s a l u d , l a c u a l e s comu»-
n l c a d a a l c u e r p o f í s i c o . L a C u r a c i ó n e s i n s t a n t á n e o 
e n m u c h o s c a s o s e n que l e s A u x i l i a r e s I n v i s i b l e s soij 
s o l i c i t a d o s p a r a a c t u a r en e l c a s o de u n a e n f e r m e d a d 
a g u d a . C u a n d o s e t r a t a de e n f e r m e d a d e s c r ó n i c a s , q-ue 
h a n e m p l e a d o m.uchos a ñ o s p a r a m a n i f e s t a r s e c d e s a r r o ­
l l a r s e , p u e d e o c u r r i r q u e s e e x p e r i m e n t e i n m e d i a t a ­
m e n t e u n a c i e r t a c a n t i d a d d e a l i v i e ; e l r e s t a b l e c i ­
m i e n t o c o m p l e t o , s i r i em.ba rgo , e l c u a l e s e q u i v a l e n t e 
a. úna^ r e n o v a c i ó n de t o d o e l s i s t e m a p u e d e u s u a l m . e n t ^ 
a l c a n Z a r i B e s o l a m ^ e n t e p o r e s t a d o s g r a d u a l e s . Ccm.o e l 
t r a b a j o de c u r a c i ó i ^ de l o s A u x i l i a r e s I n v i s i b l e s no 
e s ^ l a s u p r e s i ó n de l o s s í n t o m a s , s i n o l a r e c o n s t r u c -
# i ó n de t o á o e l c u e r p o , ^ p a r a que é s t o s e a r e a l i z a d o 
r e q u i e r e s u t i e m p o , a s í como l a c o o p e r a c i ó n l e a l y 
c o n s t a n t e d ^ l e n f e r m . o a l o l a r g o de l a s l í n e a s g e n e ­
r a l e s a c o n s e j a d a s p o r e l D e p a r t a m e n t o de C u r a c i ó n . 

a c a b a b a ^ d e e ^ r i b i r l e s a t i s f a r í a o ^ n d - D m o g a e o 
a l a e l é c t r i c a a t m o s f e r a de A m é r i o a , j q u e é l en-, 
t o n e e s d e s e a r í a e s c r i b i r riUavanveutQ t o d o e l U - b r o . 
En s u g r a n e n t u s i a s m o , e l n o q u i s o fexersxlo e n u n 
p r i n c i p i o , i m ^ a g i n á n d o s e h a b e r r e c i b i d o u n M e n s a j e 
m a r a v i l l o s a m e n t e c o m , p l e t o . P s r o l a s p r e d i c c i o n e s 
d e l o s Herm.anos M a y o r e s r e s u l t a r o n s e r v e r d a d . De.^-
p u é s d e h a b e r p a s a d o a l g u n a s s e r r a n a s e n U B W YoiíTs:. 
s e d i o c u e n t a d e q u e , en e f e c t o , e r a a s í . E l moao 
de r e d a c c i ó n d e l m a n u s c r i t o n o l e a g r a d ó e n t o n c e s , 
y , p o r c o n s i g u i e n t e , s e d i s p u s o a e s c r i b i r l o n u e v a ­
m e n t e . 

( t o n t l m a a r á > 
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NUESTRO TEMÍ-LO DE CURACIÓN^ 

P a r a d a ^ a n u e s t i r o s l e c t o r e s a l g u n o s i n f o r ­
m e s s o b r e n u e s t r o T e m p l o d e C u r a c i o ' n , p u b l i c a r e m o s 
a c o n t i n u a c i ó n u n a s c u a n t a s n o t a s . 

Hemos de a d v e r t i r q u e e l Templo e s t á c o n s a ­
g r a d o e x c l u s i v a m e n t e p a r a f i n e s C u r a t i v o s y n o a$ 
u s a d o p a r a n i n g ú n o t r o o b j e t o . En l o s S e r v i c i o s 
d e C u r a c i ó n en e l T e m p l o s o l a m e n t e t o m a n p a r t e l O s 
m i e m b r o s de l a F r a t e r n i d a d q u e p o s e e n e l g r a d o de-
P r o b a c i o n i s t a o d e D i s c í p u l o . 

L o s S e r v i c i o s s e c e l e b r a n d i a r i a m e n t e a laú' 
5 - 4 5 de l a t a r d e , e x c e p t o l o a d o m i n g o s que s e p r a o -
t i c a n a l a s 6 - 4 5 de l a t a r d e . Se c e l e b r a n S e r v i - t ' 
c i o s e s p e c i a l e s e n l o s d í a s de L u n a N u e v a y de Li ina ' 
L l e n a y t a m b i é n e n l o s E q u i n o c c i o s de P r i m a v e r a y 
O t o ñ o , a s í como e n l o s S o l s t i c i o s de V e r a n o e I n ­
v i e r n o . E x i s t e n e s p e c i a l e s S e r v i c i o s p a r a l o s d í a s 
de P a s c u a de R e s u r r e c c i ó n y <2e ^ N o c h e b u e n a . 

L o s S e r v i c i o s de C u r a c i ó n d u r a n a p r o x i m a d a - » 
m e n t e u n o s t r e i n t a m i n u t o s . L o s c i n c o p r i m e r o s m i ­
n u t o s s o n d e d i c a d o s a l a l e c t u r a d e l S e r v i c i o y ^ e l 
r e s t o d e l t i em.po s e p a s a e n s i l e n c i o s a m e d i t a c i ó n , 

E l Emblema R o s a c r u z s e d e s c u b r e a l p r i n c i p i o 
d e l S e r v i c i e , d e s p u é s de l o s c i n c o m i n u t o s dedica­
d o s a s u l e c t u r a : Al f i n a l , y e n l a mism.a r e u n i ó n , 
s o n n o m b r a d o s t o d o s l o s e n f e r m o s ^ u e h a n s o l i c i t a ­
do s u c u r a c i ó n , b e n e f i c i á n d o s e a s i e s t o s p a c i e n t e s 
d e l a s c o r r i e n t e s o f u e r z a s g e n e r a d a s e n e l S o r v i * 
c i c de C u r a c i ó n . ^ ^ 

E l T e m p l o e s t á c o n s t r u i d o de f o r m a t a l q u e 
c o n s t a de d o c e p a r e d e s o l a d o s s n a r m o n í a c o n l o s 
"doce S i g n o s d e l Z o d í a c o . En l a s s u p e r f i c i e s i n t e ­
r i o r e s de e s t a s d o c e p a r e d e s y p r ó x i m o a l t e c h o 
e x i s t e n p i n t u r a s s i m b ó l i c a s d e c a d a u n o de l o s Sig«^ 
n o s d e l Z o d í a c o . L o s a s i e n t o s e n e l T e m p l o e s t á n 
c o l o c a d o s e n o r d e n Z o d i a c a l , o c u p a n d o l o s m . i embros 
e s t o s a e i e r c t o s e n ariiiO»ís ¡yon s u p r o p i o S i g n o S c - l a T , 
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l e - ! y B i ^ 9 l E s p í r i t u de A q u e l q u e 
T a n t o de l o s m u e r t o s a J e s ú s m o r a 
e n v o s o t r o s , e l q u e l e v a n t ó a * 
C r i s t o J e s ú s de l o s m u o r t o 3 v i v i - ^ 

cuarrios f i c a r a t a m b i é n v a e s t r o s 
m o r t a l e s p o r s u E s p í r i t u que 
m o r a e n v o s o t r o s . " 

S a n P a b l o ( R o m a n o s , 8 : 1 1 ) 

« 
« 

i 

i 

« 
« 

C u a n d o l a L u n a e n t r a c a d a s e m a n a ^en u n 
S i g n o C a r d i n a l d e l Z o d í a c o (^en A r i e s , C c ' n c e r , 
L i b r a o C a p r i c o r n i o ) , t e ñ i r á l u g a r v..r. e s p e c i a l 
S e r v i c i o de C u r a c i ó n , e n l a s f ' í c h a s q-ue d a m c s 
a c o n t i n u a c i ó n , c o r r e s p o n ü i a n t £ > s a l a ñ o 1 9 o 4 . 
H o r a : a l a s 6 - 3 0 P . M . ( d o l a t a r C i s ) e n s u p x o 
p i ó r e l o j u h o r a s o l a r a p r o x i m a C a , p u e b - t o q u e 
e l S o l l l e v a e l P o d e r C u r a t i v o . 

R i n d a m o s f e r v o r o s a m e n t e n u e s t r a c o r d i a l 
g r a t i t u d a l G r a n M e d i c o , p o r l a s p a s a d a s O u r a -
c i o c e s y B e n d i c i ó n o s . V i s u a l i c e V a . l u P r r a 
R o s a B l a n c a e n e l C e n t r o d t - j Enfolema P i t u a o . o 
en ^ l e p a r e d Oes'^o c A l t a r d s l Tñ-r.jjT.o O.h C u r a ­
c i ó n e n "Moun t E j o l e : : i a " , y c o n v i ü i r : i o e Vd. ^ 
mismo e n v i v i e n t o c a n a l d e l D i v i n o P o d e r Cui-a.-
t i v o q u e a b u n d a n t e m e n t e v i e n e d i r e c t o d e l 
P a d r e . ' 

AGOSTO . . • . 6 - 14 - 2 1 - 2 7 

SEPTIEMBRE . 3 - 1 0 - 1 7 - 2 3 - 3 0 

OCTUBRE. . . 7 - 14 - 2 1 - 27 

NOVIEMBRE. . 4 - 1 0 - 1 7 - 24 

DICIEMBRE. . 1 - 8 -• 14 - 2 1 - 2 9 

* 

« 
* 

f « 

* 
* 
* 

« 

* 

* 
« 

* 
Í 

# 

* 
•i» 

A 

- , D e p a r t a m e n t o C u r a c i ó n -

ESTUDIANTES, AMIGOS, PACIENTES : 
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ASTROBIIGSOSIS j ABTROHER^IA • * * * » 

The í í a a l p m K J l 8 3 3 F e l l c m E á i í p ; 

- EK:^R:^:íKI>AD P E Í C0?A7:(^TI e EIIRORESJ'ÍI -

( A g r a v a d a p o r - c a o . . ? : ' ;j.ó 2 p e s i r : ' r.. 

E s t e e s e l h o r ó . ^ c r i r o de u n a rr. ., . ; d e b e m o s 
c o n s i d e r a r e n p r i n e r } i 7 j c r s u m e n t e ; ?rH c t o n e r la , 



- 3 7 -

c l a v e de su c o n d i c i ó n , p u e s e s s a b i d o q u e l a n>ent^ 
e s e l f a c t o r más i n r p o r t a n t e t a n t o p a r a t r a e r l a e n ­
f e r m e d a d como p a r a c u r a r l a . Yd^ p u e d e l l a m a r a 
e ' s t o " C i e n c i a C r i s t i a n a " o e l nombre que más g u s t e , 
p e r o e s e e s u n h e c h o r e a l y p e r m a n e n t e q u e h a s i d o 
u t i l i z a d o , c o n s c i e n t e o ^ i n c o n s c i e n t e m e n t e , p o r t o ­
d o s l o s que c u r a n c o n más é x i t o , no i m p o r t a l a E s ­
c u e l a de M e d i c i n a a q u e p e r t e n e z c a n . Hay más p o d e r 
c u r a t i v o en u n a p a l a b r a c a r i ñ o s a d e l m é d i c o e n 
q u i e n e l p t i c i e n t e t e n g a f e , q u e en t o d a s s u s m e d i ­
c i n a s . C o n t r a r i a m e n t e , c u a n d o e l D o c t o r p i e r d e l a 
e s p e r a n z a ^ p o n e i ina c a r a l a r g a y p e s i m i s t a a n t e e l 
p a c i e n t e , é s t a a c e l e r a s u m u e r t e , a menos que é s t e 
s e a t e n i d o p o r u n " a n o r m a l " o " p e r t u r b a d o " , como ^ -
c o n t e c i o a l a u t o r de a s t a L e c c i ó n , c u a n d o , a c o n s g -
c u o n c l a de un e x c e s i v o t r a b a j o , c a y ó e n f e r m o . 

2 1 a u t o r t u v o n e c e s i d a d de i n g r e s a r en u n 
H o s p i t a l p a r a o b t e n e i ^ l a q u i e t u d y c u i d a d o s n e c e s a ­
r i o s , y b a j o d i r e c c i ó n de ü n D o c t o r p a r a cum^pl i r 
c o n e l r e g l a m e n t o . E l a u t o r s a b í a q u e s u c o n d i c i ó n 
n o s e m o d i f i c a r í a h a s t a q u e c a m b i a s e l a L u n a , y e s ­
p e r a b a p a c i e n t e m e n t e que l l e g a s e e l momento de l a 
c r i s i s , p u e s s u m e n t e s e h a l l a b a d e m a s i a d o a l e t j ^ r -
g a d a p a r a h a c e r l a t r a b a j a r . " É l e s p e r a b a q u e l A 
L u n a l o h a r í a t o d o " e n a p r o p i a d o m o m e n t o . S I d i t i 
de l a L u n a Nueva l e v i s i t ó e l D o c t o r j x m t o m e n t e QOii 
o t r o M é d i c o , y a m b o s , a l v e r l e , p u s i e r o n u n a c a r a , 
l a r g a y p e s i m i s t a , c r e y e n d o q u e e l ^en fe rmo n o t e i j - ' 
d r í a u n a h o r a de v i d a , tíste s o n r i ó , y e l l o s pen^ í» -
r o n que e s t a b a " p e r t u r b a d o " E l p a c i e n t e comenzó 
e n t o n c e s a t r a b a j a r s o b r e s i mism.o, c o n e l r e s u l t a ­
do de que l a h i d r ó p i c a h i n c h a z ó n , que c a s i a l c a n z a ­
b a y a a l c o r a z ó n , d e s a p a r e c i ó e n p o c a s h o r a s , p u -
d i e n d o l e v a n t a r s e a c o n t i n u a c i ó n y s a l i r a t o m a r a l 
s o l p a r a v i t a l i z a r s u o r g a n i s m i O , A n t e s do f i n a l i ­
z a r u n m e s . no s o l a m e n t e h a b í a a b a n d o n a d o y a é l EoSr 
p i t n l , 3 i n q q u e e s c r i b i ó "La F i l o s o f í a R o s a c r u z " . • 
No « a b a d u d a de que e l l í q u i d o h i d r ó p i c o no p u d o s e y 
e l i m i n a d o h a s t a q u e o c u r r i ó e l c a m b i o de L u n a , p e r o 
l a c o o p e r a c i ó n d e s u a c t i t u d m e n t a l f u é n e c e & a r i a 
p a r a a y u d a r a l a s f u e r z a s l u n a r e s , y c o m b i n a d a s alia­
b a s t r B j e r o h e l b e n é f i c o r e s u l t a d o . S i m i l a r m e n t g , 
e n c a d a 6 a s o d e h e s e r c u i t a r l a u n a r e c t a a c t i t u d ^ 
m e n t a l , o l a c u r a - c i ó n s e h a r á i r r p o s i b l e . 
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Volvamos .^ a h o r a , a n u e s t r a l e c c i ó n . La mu­
j e r de " j s t e h o r ó s c o p o e á n u y d e s a f o r t u n a d a , a c a u s a 
do q u e s u m e n t e s e h a l l a en muy m a l e s t a d o . Vemos , 
a S a t u r n a e n c v i a d r a t u r a c o n e l S o l , l a L u n a y Yem.0. 
Y l a L u n a , que i n d i c a l a m e n t e i n s t i n t i v a , e s t á e n 
o p o s i c i ó n c o n e l S o l y V e n u s , r o b á n d o l e v i t a l i d a d 
y e n e r g í a , y h a c i e n d o a l n a t i v o p e s i m i s t a y p r o p e n ­
s o a ^mdrar s o l a m e n t e e l l a d o n e g r o de l a s c o s a s . 
A d e m á s , M e r c u r i o , e l p l o n e t a de l a r a z ó n , e s t á en 
c u a d r a t u r a c o n N e p t u n o , e l p l a n e t a de l a p e r c e p c i ó n 
e s p i r i t u a l . Todos e s t o s s o n t e s t i m o n i o s de oue 
n a d a de l o q u e d i g a m o s a e s t a p e r s o n a l o g r a r á p r o - • 
b a b l e m e n t e l e v a n t a r s u e s t a d o d e á n i m o . 

E s t a p o b r e m u j e r e s u n a c a r g a p o r a s í misma 
y p a r a s u s a s o c i a d o s , c a r g a que s o l a m e n t e e s a l i g e ­
r a d a c u a n d o e s c a p a z de c u i d a r s e a s í mism.a, e s d e ­
c i r , m i e n t r a s d i s f r u t a de r e l a t i v a s a l u d . P e r o la í» ) 
a f l i c c i o n e s que l o h a c e n t e n e r u n a m e n t a l i d a d d e s ­
g r a c i a d a , t i e n e n t am.b ion sa e f e c t c s o b r e e l c u e r p o , 
p u e s a s í com.o I n s l í n e a s de l a c a r a s o n u n a e r a c t a 
e x p r e s i ó n do n u e s t r o h a b i t u a l modo de p e n s a r , t a m ­
b i é n n u e s t r o s ó r g a n o s f í s i c o s s o n m o d e l a d o s y c o n s ­
t r u i d o s p o r e s t a f u e r z a , y l o s míalos e f e c t o s a p a r e ­
c e n e n t o n c e s com.o e n f e r m e d a d . E l S o l , V e n u s y M e r ­
c u r i o en l a C a s a 8* i n d i c a que c r i ando a p a r e c e l a 
e n f e r m . e d a d . e l l a d e j a s e g u i r s u c u r s o , s i n h a c e r 
n i n g x í n e s f u e r z o p a r a l u c h a r p o r l a v i d a . 

La n a t u r a l e z a d e s u e n f e r m e d a d s e v e c l a r a ­
m e n t e q u e r a d i c a en s u c o r a z ó n , p o r e l h e c h o ^de q u e 
e l S o l p u e d e d e c i r s e q u e , p r á c t i c a m e n t e , e s t á e n l a 
c ú s p i d e de L e o . q u e g o b i e r n a e l c o r a z ó n , en c o n j u n ­
c i ó n c o n V e n u s , q u e g o b i e r n a l a c i r c u l a c i ó i j v e n o s a , 
y e n o p o s i c i ó n c o n l a L u n a , q^e r i g e l o s l í q u i d o s ^ 
d e l c u e r p o . A d e m á s , e l S o l , V e n u s y l a L u n a , estar 
e n c u a d r a t u r a c o n S a t u r n o , e l p l a n e t a de l a o b s t r u Q -
c i ó n . Todo e s t o vemos qae o r i g i n a , d e s d e s u ^ n a c i ­
m i e n t o , u n a t e n d e n c i a d e b i l i t a n t e de l a a c c i ó n d e l 
c o r a z ó n ,y u n a d e f e c t u o s a e l i m i n a c i ó n de l í q u i d o s . 

Én e l oñc 1915 e l S o l p r o g r e s a d o l l e g ó a for­
m a r u n a conjuí ; i ó n c o n M a r t e , s i e n d o U r a n o t a m b i é n 
c o m v j l i c a d o a - v a s a d e s u n a t a l c o n j u n c i ó n c o n M a r l e , 
E s t o s a s p e c t o s d e l S o l s i e r p r e p r o d u c e n e f e c t o p o í 
e s p a c i o de tr*..-; a ñ 0 3 ^ a ñ o y m e d i o a n t e s da q u e e l 
a s p G c t o s e a e x . - i c t o , y o t r o arlo y m e d i o a c o n t i n u a c i ó n . 
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P o r c o n s i g u i e i l t o . e s t e a s p e c t o e r a a i in a c t i v o en. 
e i a ñ o 1 9 1 4 , c u a n d o l a ^ l u n a h a b í a p r o g r e - s a d o h a e -
t a f o r r e a r u n a c o n j u n c i ó n c o n S a t u r n o , y é s t o v i v l ^ 
f i c é l a c u a d r a t u r a r a d i c a l de S a t u r n o c o n l a L u n a , 
e l S o l y V e n u s . Al mismo t i e m . p o , N e p t u n o , u n p l a ­
n e t a a c u á t i c o , t a m b i é n t r a n s i t a n d o a l c a n z ó a l S o l 
r a d i c a l . ^ Como r e s u l t a d o de t o d o é s t o , e s t a p o b r e 
alm.a f u é l i b e r t a d a d e e s t e ^ m . u n d o , a c a u s a d e l a . 
t o t a l o b s t r u c c i ó n de l o s l í q u i d o s d e l é u e r p o ; e n 
o t r a s p a l a b r a s , l a h i d r ó p i c a c o n d i c i ó n d e t u v o I t 
a c c i ó n d e l c o r a z ó n . 

EL p r i n c i p a l e s f u e r z o en e s t o s c a s o s e s o í ) -
i7ener l a a y u d a d e l a p r o p i a p e r s o n a enfe rm^a . S i 
e s t a m u j e r h u b i e r a v i s t o q u e s u v i d a p e s i m i s t a e r ^ 
l a r e s p o n s a b l e de s u e n f e r m e d a d , y q u e no l u c h a n d o 
a q u í a h o r a , t e n d r í a que h a c e r f r e n t e a u n d u r o d e s ­
t i n o e n s u p r ó x i m . a e n c a r n a c i ó n , e n t o n c e s h u b i e r a 
p o d i d o s e r a y u d a d a . N i n g u n a p e r s o n a que e s n a t u ­
r a l m e n t e p e s i m á s t a p u e d e c a m b i a r d e ' c a r á c t e r r á p i ­
d a m e n t e , p e r o p u e d e h a c e r m.ucho s i p o r e s x > a c i o d a 
a ñ o s c u l t i v a u n a a c t i t u d o p t i m i s t a . 

N o s o t r o s n o s e s f o r z a m o s e n i n c u l c a r a t o d o s 
e s t a a c t i t u d de l a r . e n t e , p u e s a d e m á s de h a c e r n o s 
a l e g r e s y f e l i c e s a n o s o t r o s m . i a r . o s , e s u n a p o d e r q -
s a a y u d a p a r a t o d o e l q u e s e d e c i d a a c u r a r . 

( L a d e l i n e a c i ó n de e s t e h o r ó s c o p o f u ^ 
h e c h a p o r Max H e i n d e l e n 20 d e J u n i o 
de 1 9 1 6 i 

************ 
** i.*** *if****n.*.*.* *•*•***• ************** ************ 

AQUELLOS QUE BUSCAN LA SALUD 
p u e d e n s e r a u x i l i a d o s p o r n u e s t r o D e p a r t a m e n t o d^ 
C u r a c i ó n . L a c u r a c i ó n e s h e c h a l i b e r a l m e n t e p o r 
l o s A u x i l i a r e s I n v i s i b l e s , q u e o p e r a n ' e n l o s p l a ­
n o s s u p r a - f í s i o o s , p r i n c i p a l m . e n t e d u r a n t e e l s u e ñ o 
d e l p a c i e n t e . E l c o n t a c t o con l o s A u x i l i a r e s I n ­
v i s i b l e s q u e d a e s t á b l e c i á o m e d i a n t e u n a c a r t a s e -
m.anal e s c r i t a p o r e l enferm.o y d i r i g i d a a l a F r a ­
t e r n i d a d , Se d a n a c a d a enferm.o ú t i l e s a d v e r t e n ­
c i a s i n d i v i d u a l e s s o b r e d i e t a , e j e r c i c i o . a m . b i e n t ^ 
y m . a t e r i a s a n á l o g a s . E s t e D e p a r t a m . e n t c de C u r a c i ó n 
e s t á s o s t e n i d o m e d i a n t e d o n a t i v o s v o l u n t a r i o s . 

FRATERNIDAD ROSACRUZ 
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LEO, EL paMlNATOa 

S i e m p r e , d e s d e l o s c o r . l e n z o s d e l Z o d í a c o y 
a t r a v e ' s de t o d a s l a s e d a d e s , e l s i g n o L e o , s i m b o ­
l i z a d o p o r e l L c c i i . h a r e p r e s e n t a d o l a f u e r z a , e l 
" v a l o r y e l d o m i n i o c o m p l e t o . 

En t o d a s i m b o l o g i a e s o t é r i c a , e l l e ó n r e p r e ­
s e n t a e l p o d e r d e l f u e g o c ó s m i c o . A s í e s t á e r p l e a -
do m u c h a s v e c e s e n e l A n t i g u ó y e n e l Huevo T e s t a ­
m e n t o s . 

El p r o f e t s d e s o b e d i e n t e , p u a n d o r e t r o c e d e , 
e n c u e n t r a s u c a m i n o o b s t r u i d o p o r 3 l l e ó n , s í m b o l o 
d e l f r a c a s o d e l n e ó f i t o p o r e l ma l u s o de e s t a g r a n 
f u e r z a d e f u e g o d e n t r p d e l c u e r p o . 

Al G ran Tampltí de H i r a m de T i r o , e l Templo 
I n i c i á t i c o d e l S o l , l o a d o r n a b a , en r e l i e v e s o b r e 
s t i s c o l u r J i a s , ^ e n t r e p a l m e r a s y f l o r e s a b i e r t a s , 1?; 
f i ¿ u r a d o l l e ó n . E l l e ó n y l a p a l m a s i g n i f i c a n l a 
v i c t o r i a y e l l o g r o p o r medio d e l d o m i n i o de s í 
m i s m o . 

L o s más i m p o r t a n t e s s u c e s o s en l a v i d a de ^ 
J e e u - C r i s t o s o n p a r a l e l o s a l p a s e d e l S o l f< t r a v é s 
de l o s d c c e s i g n o s z o d i a c a l e s . Leo e s r e p r e s e n t a d o 
p o r l a E n t r a d a T r i u n f a l en J e r u s a l e m , l a c i u d a d de 
l a p a z , d o n d e e l a g i t a r de l a s p a l m a s y e l v o c e a r 
de l o s h o s a n a s a n u n c i e l a v e n i d a d e l R e y . 

L e e , e l s i g n o r e a l , s i g n o fiel e l e v a d o l u g a r 
d e l S o l e n l e s c i e l o s , r e p r e s e n t a e l g r a n t r i u n f e 
p e r e l q u e e l n e ó f i t o l l s ^ e a e r M j o ¿ e l R e y , 

MEDITACIÓN PAHA El MES SOLAR DE LEa.-

"Beivdi to e s e l q u e v i e n e e n e l tiotTfb=re -tel S e ñ o r " . 

P a l a b r n f » - - c l a v e ; D o m i n i o . C o n t r o l de s í iciamcu, 
F o r t a l e z a . V i o t o r i a » 
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LA ALIMESTACIÓ5 DE CARSES DESTRUYE 

LA SALUD Y LA VIDA 

Toda c l a s e d e c a r n e s i n c l t i s o e l p e s c a d o , 
a v e s , g r a s a s , e t c . , como t a m b i e ' n l o s d i v e r s o s c a l ­
d o s de c a r n e , d e b i e r a n s e r e l i m a n a d o s de l a d i e t a 
a l i m e n t i c i a . P o r q u é ? P o r q u e l a c a r n e n o e s u r 
v e r d a d e r o a l i m e n t o . P o r q u e e l h o m b r e no e s c a r n í ­
v o r o p o r n a t u r a l e z a . P o r q u e e l a l i m e n t o de c a r n ^ 
a o o r t a l a d u r a c i ó n de l a v i d a d e l h o m b r e . P o r q u e 
m u c h a s e n f e r m e d a d e s s o n c a u s a d a s p o r l a d i e t a car" 
n e a . P o r q u e l a c o m i d a de c a r n e i n d u c e a l h a b i t o 
d e b e b e r a l c o h o l , f u m a r y t c sna r d r o g a s . 

LA CiaiíE E S T i COIÍTAMIIÍADA 

L § c a r n e no e a Tan v e r d a d e r o a l i m e n j b o ; e s t a 
e o E t a n r i n a d a , y e s u n p r o d u c t o de s e g u n d a m a n o . E l 
a n i m a l que h a s i d o s a c r i f i c a d o , y c u y o c u e r p o ei j 
d e s i n t e g r a c i ó n i g n o r a n t e n . s n t e e l h o m b r e c o n f u n d e 
p o r a l i m e n t o , h a t o m a d o 5 a r a s u s p r o p i o s y m ú l t i p l e é 
p r o p o s i t e s de a o n s e r v a o i ó n o r g á n i c a e l n u t r i m i e n t o 
y e n e r g í a s u s t e n t a d o r a de l a v i d a q u e c o n t i e n e n lo4 
c e r e a l e s y f o r r a j e s , d e l o s c u a l e s s e a l i m , e n t a ; y 
s a l a m e n t é k , xina p a r t e m í n i m a de e s a s e n e r g í a s s u b s t a n -
cialouB^ 80 h a n i n c o r p o r a d o a l t e j i d o d e l a n i m . a l , q u e 
e s l a '̂ xaar-n^" q u e e l hom.bre c o n s u m e . De mianera q u ^ , 
« o n l a ffiejO-r o a r n e ^ n o c o n t i e n e de v a l o r a l i m e n t i c i o 
m á s q u e d e l 30 - a l 3 0 %, r e p a r t i d o e n p r o t o í n a y g r a ­
s a ; i t i e n t r a s q u e s u s BU!--^a m.ineraloG y l a s i m ^ p o r t a n -
t í s l m a s v i t a m i - n a s ium. deBapcLTeoi d o , y e l r e m u n e í i t © . 
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0 0 0 0 0 0 0 3EGLA3 FU!íDAl,:E!íTALES DE LA o o o o o o o 
0 0 0 0 
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EL CALDO m CARNE ES NOCIVO 

¿ I g n o r a e l l e c t o r q u e e l c a l d o de c a f n e s e n 
g e n e r a l e s u n e x t r a c t o n o c i v o , c o i r p u e s t o c a s i e x ­
c l u s i v a m e n t e d e d i c h a s e x c r e c i o n e s , l a s c u a l e s d a n 
a l a c a r n e e l p e c u l i a r o l o r y s a b o r q u e t i e n e ? 
¿Ter.e e l l e c t o r a l a ? b a c t e r i a s ? P u e s s e p a q u e e n 
c a d a p e d a z o d e c a r n e o e n c a d a g o t a de c a l d o q u e 
t o m a , i n t r o d u c é b a c t e r i a s p u t r e f a c t a s e n s u o r g a -

. n i s m o . S i s e q u i e r a a l i m e n t o s a n o y s a l u d a b l e , h a y 
q u e t o m a r l o de p r i m e r a m.ano, como n o s l o p r o p o r c i o ­
n a d i r e c t a m e n t e l a n a t u r a l e z a . Es t a n i m p r u d e n t e 
como p e l i g r ó s e e l t o m a r l o s p u r o s a l i m . e n t o s - n a t u r a ­
l e s d e s p u é s de h a b e r q u e d a d o i n s e r v i b l e s y e n v e n e ­
n a d o s en e l l a r g o c a m i n o que h a n r e c o r r i d o p o r e l 
c u - r p o d e l a n i m a l y en e l m a t a d e r o . 

EL HOT.rBRE NO E S CARNÍVORO 

E l h o m b r e n o _e3 u n c o m e d o r de c a r n e p o r n a -
t u r a l e z a . Su o r g a n i s m o e s t a c o n s t T T u í d o p a r a c o m e r 
f r u t a s , g r a n o s y v e g e t a l e s . L a c o n s t i t u c i c ' n de s u 
e c t o V ^ a g o , h í g a d o , r i ñ o n e s , i n t e s t i n o s , l e n g u a , ^ d i e n ­
t e s , s a l i v a y p i e l , t e s t i f i c a n e s t a a s e v e r a c i ó n . 
L o s a l i m e n t o s d e p a r n é s o n c o n t r a r i o s a l a c o n s t i t u ­
c i ó n o rgen iv í f l d e l h o m b r e y , p o r l o t a n t o , p e r j u d i ­
c a n su e i s t e m a , l o s onnlcs ifo p u o d o - n j i i i n i l a r n i e l i -
n í - n a r s u f i c i e n t e m e n t e . ^ 

LX D I E T A N A T U R A L Y LA LOrCEVIDAD 

La d i e t a d e c a r n e a c o r t a l a d u r a c i ó n de l a 
v i d a dejr"hombre, p o r q u e e l esfizerzo d i a r i o q u e e l 
o rganTsmo" s e ~ v e o b l i g a d o a l l e v a r a c a b o a l t e n e r 
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que d i g e r i r u n n l i i r e n t o p a r a e l c u a l n o e s t á c o n s ­
t i t u i d o , d e t e r i o r a s u s ó r g a n o s y l o s d e s g a s t a p r e ­
m a t u r a m e n t e , o c a s i o n a n d o u n a v e j e z a n t i c i p a d a . E l 
p r o m , e d i o de d u r a c i ó n de l a v i d a d e l hcm.bre d e b e r í a 
s e r d e c i e n a ñ o s ; y t e n e m o s en s u l u g a r , de a c u e r d e , 
c o n l a s e s t a d í s t i c a s , que- e l ^ p r o L s d i o a c t u a l e s de 
u r o s 39 a ñ o s s o l a m ^ e n t e . R e t ó r n e s e a l a d i e t a n a t u ­
r a l , e n s é ñ e s e a l o s n i ñ o s a com.Gr r a c i o n a l m . e n t e y 
de e s t e miodo s s a l a r g a r á s u v i d a y l a n u e s t r a . L o s 
c e r a l e s , l e g u m b r e s , v e r d u r a s y f r u t a s , s o n l o s o l i -
m i c n t o E n r t u r a l e s d e l h o m b r e y c o n t i e n e n t o d a s l a s 
s u b s t a n c i a s n e c e s a r i a s p a r a l a n u t r i c i ó n e n u n a 
f o r m a p u r a y e n e q u i l i b r a d a p r o p o r c i ó n . Y s i a 
e s t o s p r o d u c t o s d e l r e i n o v e g e t a l e g r e g a m - o s a q u e f 
l í o s q u e s e o b t i e n e n d o l " a ñ i m a l v i v o , t a l e s como 
l a l e c h e , l o s h u e v o s y l a m i e l , h a b r e m o s c o n s e g u i ­
do u n a a l i m . e n t a c i ó n i d e a l , r e a l m e n t e v i v i f i c a n t e , 
c o m o a s i m . i s m o v a r i a d a y a g r a d a b l e a l p a l a d a r . : S i 
t r a b a j a m o s b a j o l a i m p r e s i ó n t a n g e n e r a l i z a d a de 
q u e n o p e d e m o s " a e r f u e r t e s " s i n ^córner c a r n e , re- 'V 
c o r d e m o s ú n i c a m . e n t e que l a s d o s ú n i c a s s u b s t a n c i a á , 
q u e s e o b t i e n e n d e l a c a r n e , e s t o e s , l a p r o t o í n a 
y l a g r a s a , podem.os o b t e n e r l a s s i n " o o ' n t a m i n a c i ó n . 
de n i n g u n a c l a s e de l o s c e r e a l e s , l e g u m b r e s , f r u - ) 
t a s o l e a g i n o s a s , y e n s e g u n d o t e r m i n o p o r m e d i o 6e< 
l a l e c h e y de l o s h u e v o s . L a s l e g u m . b r e s s e c a s , - j u ­
d í a s , g v / i s a n t e s , l e n t e j a s , g a r b a n z o s , e t c - c o n t i e ­
n e n u n c o n s i d e r a b l e p o r c e n t a j e de p r o t e í n a m.ayor q u e 
l a c a r n o y l o mi smo l a s ^ f r u t a s o l e a g i n o s a s , l a s que 
a d e m á s s e n s e i s v e c e s más r i c a s en g r a s a s q u e l a m.e-
j o r de l a s c a r n e s . E l p a n de t r i g o í n t e g r o , d e b i d a -
m e r t e e l a b o r a d o , t i e n e u n v a l o r a l i m e n t i c i o m a y o r 
q u e l a c a r n e . . ' 

LA CARNE EIIGErlLRA ENE5R^C£DAI)BS MORTALES 

Iftuchas e n f e r m . e d a d a s s o n c a u s a d a s p o r l^a a l i -
m o n t a c l o n de c a m e . L a s d o l e n c i a s e n ^ s n e r ; : l s o n . 
d e b i d a s a l a a c u m i U l a c i ó n de m a t e r i a s p ú t r i d a s en e l ' 
s i s t e m a , q u e n o h a n p o d i d o s e r e x p e l i d a s , l a s c u a ­
l e s o r i g i n a n f e r m e n t a c i o n e s , g e n e r a n á c i d o s p o n z o ­
ñ o s o s y " c o x i n a s , e i n c u b a n l o s g é r m e n e s d e l a . ' e n -
f e í m e d a l e s . E s t a s m a t e r i a . s m o r b o s a s s o n . e n du 
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L a d i e t a de c o m e e s t i m u l a e i n c i t a a b e b e r 
l i c o r e s a l c o h o l i c e s , a ' f u m a r j a t o m a r d r o g a s . 
P o r qizo? P o r q u e l o s á c i d o s i r r i t a n t e s y l o s v e n e ­
n o s i n t r o d u c i d o s e n e l . s i s t e m a p o r m e d i o d e ^ l a c a r n e , 
r e c l a m . a n u n f u e r t e c o n t r ' a i r r i t a n t e . P r o s c r í b a s e l a 
d i e t a d e c a r n e y n o s e n n s i r r J n t a l e s e s t i r r . a l a n t e s 
v e n e n o s o s . ^ C o n t i n u a r á 

m a y o r í a , r e s i d u o s de n u e s t r o a l i m e n t o d i a r i o , p r o ­
d u c t o s d i s p e r s o s de l a d i g e s t i ó n , y , c o n s e c u e n t e ­
m e n t e , e s c i a r t e q u e e l m a y o r p o r c e n t a j e de n u e s ­
t r a s e n f e r m e d a d e s n o e s m á s q u e e l r e s u l t a d o de u n 
s i s t e m a e r r ó n e o de a l i m e n t a c i ó n . E n t r e l o a a l i m e n ­
t o s más n o c i v o s y p o r miedio de l o s c u a l e s e l h o m ­
b r e a c o r t a s u v i d a e s t á , e n p r i m e r t é r m i n o , l a 
c a r n e . L a ^ e n f e r m e d a d de B r i g h t , a p e n d i o i t i s , t o n ­
s i l i t i s , c á n c e r , a r t e r i . o c , c l e r o s i s , a r t r i t i s y u n a 
g r a n c a n t i d a d d e o t r a s e n f e r m e d a d e s c o n c a u s a d a s o 
a g r a v a d a s p o r e l u s o d e l a c a r n e . 

L a c a r n e e s ^ c a r r o ñ a . C a d a p e d a z o de c a r n e 
q u e cómemeos, p o r más " f r ü s c a " que l a suponc ja rcos , so . 
h a l l a e n e s t a d o de d e s c o m p o s i c i ó n , p o r q u e e s t a c o ­
m i e n z a i n m e d i a t a m e n t e q u e e l p r i n c i p i o de l a v i d a 
h a d e j a d o e l c u e r p o d e l a n i m a l . P o r l o t a n t o , e l 
o r g a n i s m o d e l q u e come c a r n e d e b e , n o s o l a m e n t e 
e x p e l e r s u s p r o p i a s m a t e r i a s de d e s e c h o que c o n s ­
t a n t e m e n t e ^se p r o d u c e n ^ e n l o s p r o c e s o s d i g e s t i v o s , 
s i n o t a m b i é n l a s s u b s t a n c i a s de d e s c o m p o s i c i ó n c o n ­
t e n i d a s de a n t e m a n o ^ e n l a c a r n e a n i m a l , t a l e s como 
e l á c i d o ú r i c o , e l á c i d o c a r b ó n i c o , p t o m a í n a s o 
v e n e n o s c a d a v é r i c o s , y o t r a s manchas s u b s t a n c i a s 
i g u n l m . e n t e d e s t r u c t i v a s . L e s ó r g a n o s d e e l i m i n a ­
c i ó n n o p u e d e n h a c e r e s t e d o b l e t r a b a j o ; g r a d u a l -
m.ento e l c u e r p o q u e d a c a r g a d o d e v e n ó n o s , a c a d a 
c o m i d a s e a g r e g a a l g u n a c a n t i d a d fie l o s m i s m o s , y 
de e s t a m.i»nera, l a d i e t a de c a r n e , e n v e z de " f o r -
t a lGCGr"e l s i s t e m a , r e d u c e g r n d u a l m e n t e s u v i t a l i ­
d a d y r e s i s t e n c i a h a c i é n d o l o f á c i l p r e s a de l o s g é r -
m.enes de i n f e c c i ó n y de o t r a s e n f e r m . e d a d e s . E s t o s 
g é r m e n t o s f l o r e c e n d o n d e q u i e r a q u e e x i s t e l a p u t r e -
f í i c c i ó n . T é n g a s e l i m p i o e l s i s t e m a p o r m e d i o d e 
a l i m e n t o s n a t u r a l e s y p u r o s y l a s e n f e r m e d a d e s n o 
n o s a t a c a r á n . 

LA CABNE ESTTL'TÜLA A LA BEBIDA 



" N a d i e i m a g i n e q u e xái, h o m b r e B 
p u e d a t e n e r t a n p e r f e c t o c o n o - c 
c i m i e n t o de e s t o s d o s g r a n d e s ^ 
l i b r o s , l a P a l a b r a de D i o s , l a 
B i b l i a , y l a s o b r a s de D i o s , 
l a n a t u r a l e z a , ^ q u e b o n e c e s i t e 
e s t u d i a r l o s m á s . " ( S - B a c o n ) 

LA SAIíTA BIBLIA, q u e c o n t i e n e l o s S a ^ j r a d o s l i ­
b r o s d e l A n t i g u o y Nuevo T e s t a m e n t o : 

En 4° m a y o r , 2 4 x 1 8 c m s . , 1 , 2 4 8 p á g s , r e f e ­
r e n c i a s c e n t r a l e s , m a p a s en c o l o r e s . . 7 ' 7 5 P t a s 

En 4° m e n o r , 1 9 x 1 3 c m s . , 1 . 0 4 2 p á g s , 4 ' 5 5 
En 8° p o p u l a r . 1 7 x 1 2 cms 3 ' 4 5 

NUEVO TESTAMENTO, e n 8° p o p u l a r , 484 p 4 l ' 4 0 " 
^ En 3 2 ° , 1 2 x 8 c m s , 384 p á « 0 ' 8 5 '̂  
^ E v a n g e l i o s y H e c h o s , e n 3 2 ° , s u e l t o s , u n o O ' I O " 
g (BIBLIOTECA ROSACRUZ, A p a r t a d o , 1 2 6 . 
^ P í d a n s e a : ( B a r c e l o n a . - ( E s p a ñ a ) 
OXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

o x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x d 

X THE ROSICRUCIAN MAQAZINS " 

I ( R a y o s d e l a H o s a C r u z ) 
X 
X E s u n a R e v i s t a I n t e r n a c i o n a l , m e n s u a l , q u a s e 
X e d i t a e n i d i o m a i n g l e s en e l C u a r t e l G e n e r a l 
b de l a F r a t e r n i d a d R o s a c r u z . C o n s t a d e 5 6 ^ p á -
« g i n a s de L u z M í s t i c a d e s d i c a d a s a F i l o s o f í a 
X R o s a c r u z . O c u l t i s m o , M a s o n e r í a M í s t i c a y 
b A s t r o l o g í a . 
q L o s q u e d e s e a n c o n o c i m i e n t o y g u í a e n e l S e n -
y d e r o de l a S a b i d u r í a O c c i d e n t a l , e n c o n t r a r á n 
^ e n e s t a R e v i s t a u n a c o n s t a n t e a ; ^ d a . E s t a p u 
C b l i c a o i ó n e n s e ñ a l a F i l o s o f í a m í s t i c a de u n a ^ 
H m a n e r a muy i n s t r u c t i v a e i n t e r e s a n t e . S u s p á -
R g i n a s i n c l u y e n c a p í t u l o s d e d i c a d o s a : " A c o n -
^ t e c i m i e n t o s de a c t u a l i d a d d e s d e e l p u n t o de 
X v i s t a R o s a c r u z " . " E x p e r i e n c i a s O c u l t i s t a s " 
X " L e c t u r a s de H o r ó s c o p o s " . " D i e t a y S a l u d " , e t c . . 
^ x x x x x x 5 á t e S 5 Í S 9 j . ^ í i ^ ^ S ^ ^ ] a ^ l l ^ i ^ ^ § í ^ | ^ 
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L a s E n s e ñ a n z a s d e l o s R o s a c r u c e s 

I I l u m i n a r á n s u C a m i n o I 

m e s t u d í e l a s p o r c o r r e s p o n d e n c i a 

• La FRATERNIDAD ROSACRUZ 
M pone a disposición de usted: 

I Dn CORSO DE FILOSOFÍA ̂ "ceTJaru" "r; 
= clara y lógica del mundo y del hombre; invitan a la discusión en 
J vez de rehuirla; de manera que quien busca la verdad espiritual 
= puede satisfacer ampliamente su intelecto, y las explicaciones que 
= recibe s o n tan estrictamente científicas como reverentemente 
= religiosas 

I Dn CORSO DE ASTROLOGlA ^ : L „ T c — 

= to del sol y de la luna, también las eventualidades de la existencia 
= se miden por las estrellas circundantes que, por tanto, pueden 11a-
= marse el «Reloj del Destino». Para la Medicina, la Astrología es 
= inapreciable ya que permite diagnosticar la enfermedad y prescribir 

el remedio, pues revela la causa oculta de todos los padecimientos 

= Estos cursos son corapueitoj en forma muy clara y stncilla, a fin de 
= ser seguidos sin dificultad 

Todos nuestros cursos son gratuitos : El dinero no puede comprar esas ense­
ñanzas: el avance depende del mérito : Los gastos de edición, distribución, etc., 
se cubren con donativos voluntarios; los estudiantes encuentran ocasión de ayu­

dar conforme los dictados de su corazón y según sus medios 

que puedan ^ 

I F R A T E R N I D A D R O S A C R U Z | 

I Apartado d« Correos 126 : BARCELONA (España) M 
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